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INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO PÚBLICO  
 

Estas Instruções Específicas, o Edital nº 66/2023, a Resolução nº 17/2017, do Conselho Universitário - CONSU, 
o Edital de Condições Gerias nº 15 de 02 de fevereiro 2018, publicado no Diário Oficial da União de 05 de 
fevereiro de 2018 e demais legislações pertinentes, disciplinarão o Concurso Público para Professor de 
Magistério Superior, não cabendo a qualquer candidato alegar desconhecê-lo. 
 
ÁREA DE CONHECIMENTO: Linguística, Letras e Artes / Letras / Literatura Brasileira. 
 
CURSO: Licenciatura em Educação do Campo – área de Linguagens e Códigos. 
 
LOCAL: Campus JK – Diamantina – MG. 
 
1. DA TITULAÇÃO 

Graduação em Licenciatura em Letras ou Licenciatura em Educação do Campo – área de Linguagens e 
Códigos E Doutorado em Literatura, ou Literatura Brasileira, ou Teoria da Literatura, ou Literatura 
Comparada, ou Poética e Hermenêutica, ou Estudos Literários, ou Estudos de Literatura, ou Literaturas 
Vernáculas, ou Literatura e Crítica Literária, ou Literatura e Cultura, ou Teoria e História Literária, ou Ciência 
da Literatura.  

2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Representações do negro e do indígena na Literatura Brasileira e a interface com a Educação do Campo;  

2. Literatura Brasileira e o projeto da construção de uma identidade nacional;  

3. Literatura Brasileira, diálogos culturais e Educação do Campo;  

4. O campo e a cidade no romance brasileiro de 30;  

5. Poesia brasileira, experiência urbana e experiência rural;  

6. O conceito de Literatura Brasileira e as polêmicas em torno da “origem”;  

7. Metodologias de ensino de Literatura e letramento literário para a Educação do Campo;  

8. Ensino de Literatura e as interfaces com as novas tecnologias digitais na Educação do Campo;  

9. Estágio Curricular Obrigatório na área de Linguagens e Códigos;  

10. Análise e produção de material didático de ensino de Literatura Brasileira na Educação do Campo.  
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